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Resumo 

As dermatofitoses ou tinhas são zoonoses com grande importância em Saúde Pública. Neste estudo foi 
efectuada a pesquisa e identificação de dermatófitos em coelhos com lesões compatíveis com dermatofitose no 
Laboratório de Microbiologia da Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, Portugal, entre o ano 
de 2006 e princípio de 2007. Foram analisadas 18 amostras de pêlos e descamações cutâneas provenientes dos 
animais, submetidos a exame microscópico directo e cultura fúngica. Das 18 amostras cultivadas, 12 (66,7%) 
tiveram resultado positivo. As espécies isoladas foram Trichophyton mentagrophytes var. mentagrophytes (6; 
33,3%) e Microsporum. gypseum (6; 33,3%). O potencial zoonótico das espécies isoladas deve ser tomado em 
consideração na epidemiologia das dermatofitoses humanas da região. 
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Abstract 

Dermatophyte infection or ringworm is a zoonosis with a great impact in Public Health. During a period from 2006 
and the beginning of 2007, dermatophytes were identified from rabbit sample cultures submitted for mycological 
examination, in the Laboratory of Microbiology in the University of Trás-os-Montes e Alto Douro, Vila Real, 
Portugal. Dermathophytes were cultured from 12 of 18 (66.7%) specimens. The dermathophyte isolated were 
Trichophyton mentagrophytes var. mentagrophytes (6, 33.3%) and Microsporum gypseum (6, 33.3%). Zoonotic 
potential of these isolates need to be consider in the epidemiology of human dermatophytosis in the region. 
 
Keywords: dermatophytes, rabbits, diagnosis, isolation. 

Introdução 

Os dermatófitos são fungos que tem capacidade de invasão dos tecidos queratinizados de humanos 
e animais, como os coelhos, originando uma infecção denominada de dermatofitose ou tinha (Kane et 
al., 1997; Zagnoli et al., 2005). Taxonomicamente os dermatófitos classificam-se nos géneros 
Epidermophyton, Microsporum e Trichophyton (Kane et al., 1997). 
Em Portugal existem poucos estudos sobre a frequência do isolamento de dermatófitos em coelhos 
(Pinto, 1993; Bernardo et al., 2005). O presente trabalho teve como principal objectivo verificar a 
frequência e a etiologia dos dermatófitos isolados em coelhos pertencentes a explorações do Norte 
de Portugal, durante o ano de 2006 e início de 2007. 
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Material e Métodos 

Efectuou-se um estudo entre o ano de 2006 e início de 2007 com amostras provenientes de coelhos, 
submetidas a análise micológica por suspeita de dermatofitose, no laboratório de Microbiologia do 
Departamento de Ciências Veterinárias, da UTAD, Portugal. Durante este período chegaram ao 
laboratório 18 amostras de descamações cutâneas e pêlos pertencentes a coelhos criados em 
produção intensiva no Norte de Portugal. Todas as amostras analisadas pertenciam a áreas de pele 
com lesões compatíveis com dermatofitose. Os pêlos e as escamas foram examinados para a 
detecção de elementos fúngicos através do exame microscópico directo. Para o isolamento dos 
dermatófitos as amostras foram inoculadas em meio de DTM® (Merck, Ref. 10896) e Agar Sabouraud 
Dextrose® (Oxoid, Ref. CM0041) suplementado de cicloheximida (Sigma, Ref. 7698). As amostras 
foram incubadas a 25 ºC, em ambiente escuro e húmido. Foram diariamente examinadas durante o 
período de um mês. Sempre que necessário recorreu-se a testes complementares como a prova da 
urease. Observou-se em algumas culturas a presença de fungos contaminantes. A identificação dos 
dermatófitos foi baseada no exame macroscópico das colónias e no exame microscópico com o 
lactofenol com azul de algodão de acordo com o Veterinary Mycology Laboratory Manual (Hungerford 
et al., 1998) e com a chave de identificação do Laboratory Handbook of Dermathophites (Kane et al., 
1997). 

Resultados e discussão 

Das 18 amostras cultivadas, 12 (66,7%) tiveram resultado positivo. Das amostras observadas no 
exame microscópico directo, 2 (11,1%) foram consideradas positivas nesta técnica, embora apenas 
se tenha obtido isolamento numa destas amostras. As espécies de dermatófitos isoladas foram 
Trichophyton mentagrophytes var. mentagrophytes, urease positiva (6; 3,3%) e M. gypseum (6; 
33,3%) Relativamente às amostras contaminadas com fungos saprófitas (4) o fungo predominante foi 
Alternaria spp. (3; 16,7%), seguido de Penicillium spp. (1; 5,6%) (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Principais espécies de dermatófitos e fungos isolados em coelhos. 

Dermatófitos  Fungos 
espécies N.º (%)   espécies N. (%) 

Trichophyton mentagrophytes var. mentagrophytes 
M. gypseum 
Total 

6/18 (33,3 %) 
6/18 (33,3 %) 
12/18 (66,7%) 

 Alternaria spp 
Penicillium spp 
Total 

3/18 (16,7%) 
1/18 (5,6%) 

4/18 (22,2%) 
 

Os efeitos adversos das dermatofitoses em produção de leporídeos estão bem documentados 
causando perdas económicas significativas em todo o mundo. Os efeitos adversos da infecção nos 
coelhos centram-se no atraso do crescimento, desvalorização das peles e nos milhões de euros 
anuais que se empregam no seu tratamento (Zrimsek et al., 2003). Neste estudo fez-se o isolamento 
de dermatófitos de coelhos com lesões compatíveis com a infecção provenientes de várias 
explorações cunícolas do Norte de Portugal. Das amostras analisadas apenas uma pequena 
percentagem revelou-se positiva no exame microscópico directo. Este método não se apresentou 
como de grande valia no diagnóstico. O número de culturas negativas registada a partir de animais 
com lesões suspeitas, pode ser explicado pelo facto de muitas das mesmas serem provenientes de 
lesões que embora suspeitas fossem duvidosas, e os médicos veterinários solicitassem a análise 
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apenas para excluir o diagnóstico de dermatofitoses dos casos clínicos dúbios (Stenwig et al. 1985; 
Cabañes et al., 1997). Das duas espécies de dermatófitos isoladas T. mentagrophytes é considerada 
como a espécie mais frequentemente isolada em coelhos (Hagen et al., 1972; Sizili e Köhami, 1980; 
Van Cutsen et al., 1985; Torres-Rodrigues et al., 1992; Cabañes et al., 1997; van Rooij et al., 2006).  
Quanto ao isolamento de M. gypseum, esta é frequentemente isolada em canídeos e equídeos e, 
apenas ocasionalmente em coelhos. Contudo, neste estudo esta espécie correspondeu a metade dos 
isolamentos registados nos coelhos. As espécies de T. mentagrophytes isoladas pertenciam à forma 
granular de T. mentagrophytes var. mentagrophytes sendo positivas no teste da urease (Kane et al., 
1997). Relativamente aos fungos contaminantes mais frequentemente isolados foram semelhantes 
aos referidos em outros trabalhos (Bernardo et al., 2005). Como todas as amostras cultivadas eram 
provenientes de lesões compatíveis com dermatofitose, a baixa taxa de isolamento parece um reflexo 
da dificuldade de se efectuar um diagnóstico apenas com base nas lesões. O potencial zoonótico das 
espécies isoladas deve ser tomado em consideração na epidemiologia das dermatofitoses humanas 
no Norte do País. 
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